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    I – INTRODUÇÃO


    Nas últimas décadas observou-se a tecnologia reestruturar a sociedade em diversos aspectos: houve o crescimento acelerado do comércio eletrônico, o armazenamento cada vez maior de dados, a banda larga, os smartphones e a computação em nuvens, que revolucionou a maneira de guardar arquivos. Um relatório do Banco Mundial de 2018 destaca que 14% das empresas estão optando pela tecnologia de computação em nuvem para diminuição de suas despesas com equipamentos de informática, bem como com a sua reposição. As redes sociais também revolucionaram exponencialmente o modo como trocamos informações e buscamos serviços ou produtos. A população mundial está cada vez mais conectada e são efetuadas bilhões de atividades diariamente na internet, seja desde uma consulta ao GPS1, a aquisições dos mais diversos tipos de produtos ou transações financeiras (BANCO MUNDIAL, 2016).


    A tecnologia segue avançando através dos séculos. Contudo, foi a criação do computador que marcou o progresso das tecnologias contemporâneas. Fonseca Filho (2007) assinala que os primeiros computadores que surgiram na década de 30 tinham, a princípio, o objetivo de efetuar cálculos de modo mais ágil. Segundo esse autor, Konrad Zuse criou, em 1936, um computador apenas com peças mecânicas, o chamado Z1, que evoluiu até o Z4, mas sem muito progresso para o mercado de computadores de um modo geral, devido à sua concepção ter ocorrido em períodos de guerra, quando os equipamentos se tornavam cada vez mais escassos e as pesquisas eram constantemente interrompidas. Os computadores foram evoluindo a passos lentos e, ao longo das décadas posteriores, através de muito estudo em diversas áreas, as máquinas evoluíram a partir das mecanizadas até as automáticas. As programações foram sendo aprimoradas e, nos últimos anos, o avanço da tecnologia, programação, algoritmos e automação saíram do ambiente antes puramente organizacional para facilitar o dia a dia e adentra a sociedade como um todo. Este avanço da tecnologia para o uso pessoal só foi possível, segundo Deitel et al. (2003), graças à empresa Apple Computer, que tornou os computadores mais acessíveis financeiramente, a partir de 1987.


    Depois do maior acesso ao computador, o smartphone surgiu como o item talvez mais revolucionário para a população, pois permitiu o alcance de muitos recursos em um único aparelho. Segundo a ITU – International Telecommunication Union (2011) estimou-se que, em 2010, existiam 76,2 celulares para cada 100 habitantes, considerando-se o total da população do mundo; e em 2016 este número já era de 97 aparelhos a cada 100 habitantes do planeta e a internet já beneficiava quase metade da população mundial, caracterizando uma ascensão rápida dos meios de comunicação e da interação.


    Com a ascensão do acesso, as transações bancárias efetuadas de modo digital têm crescido bastante, movimentando trilhões de dólares e existe a tendência de que este crescimento continue a evoluir, devido à comodidade que os usuários almejam. De acordo com Karjaluoto (2002) essa conveniência buscada pelos usuários propiciou que essas operações, efetuadas através do aparelho celular, fossem consolidadas como um complemento aos serviços bancários.


    Segundo Luna et al. (2017) já foi ultrapassada a quantidade de 7 bilhões de assinaturas de telefones móveis ao redor do mundo e ainda há uma projeção de que, entre os anos de 2015 e 2021, a IOT (Internet of Things ou Internet das Coisas) aumente ainda mais o avanço da adoção dos smartphones podendo chegar a 16 bilhões de dispositivos e provavelmente será a maior categoria de dispositivos conectados até o final de 2019. Conforme dados do Instituto Gartner2 (2018) até o ano de 2022 aproximadamente 80% dos dispositivos móveis terão a inteligência artificial em seu sistema, tornando as aplicações dos sistemas em smartphones quase ilimitadas, corroborando desta forma a elevação das alternativas de transações financeiras e salvaguarda de investimentos.


    Diante deste cenário de constante inovação e levando em consideração que áreas fundamentais da sociedade como lazer, transporte e turismo estão hoje sendo exploradas e lideradas por organizações que utilizam a tecnologia e modelos de negócios progressistas, essa conjuntura reflete-se também no setor financeiro, que está intimamente ligado à vida das pessoas e às empresas e está fazendo parte dessa onda de transformação. Segundo estudo do Banco Mundial (2016) os investimentos em ações, que antes eram processados por intermédio de
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